
28.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 7, 7-11; 
Salmo – Sal 89, 12-13. 14-15. 16-17;
2.ª Leit. –  Hebr 4, 12-13;
Evangelho – Mc 10, 17-30.
Para chegar à meta temos de saber para onde cami-

nhamos, saber o roteiro a seguir e não irmos carregados 
de malas e bagagens, que nos impedem de caminhar.

No caminho dos mandamentos encontramos um 
grande perigo: o das riquezas. S. Francisco de Assis, que 
a Igreja recordou há poucos dias, continua a transmitir 
uma mensagem muito actual. Temos de viver a pobreza 
evangélica, cada um no seu lugar e no seu estado de vida.

O dinheiro, as riquezas são algo de bom, são dons 
de Deus, que temos de usar com sabedoria, não nos 
deixando dominar por eles e sabendo pô-los ao serviço 
das necessidades próprias e das necessidades dos outros. 
Sem pôr neles o nosso coração.

O jovem rico do Evangelho não teve coragem de 
seguir a vocação, porque tinha muitos bens e faltou-lhe 
a coragem para os deixar. Foi-se embora triste. Tinha o 
coração nas riquezas e elas não podem dar a felicidade.

Vivemos num mundo materialista, onde imperam o 
consumismo e o hedonismo. Para muitos só contam os 
bens materiais, pondo a felicidade no consumir, no ter, 
no comprar e no prazer. Este ambiente pode meter-se na 
vida dos cristãos, na vida de cada um de nós.

Temos de repetir muitas vezes as palavras do salmo 
de hoje: “ensinai-nos a contar os nossos dias, para che-
garmos à sabedoria do coração”. Temos de lembrar-nos 
que é breve a nossa vida neste mundo e que teremos de 
deixar tudo. E que os bens materiais não os levaremos.

Levaremos sim as boas obras que tivermos realizado 
com eles. Conta-se de um homem que pedira aos filhos 
para lhe porem dinheiro no caixão, quando morresse. 
Quando foi para o sepultar, os filhos discutiam quanto 
haviam de pôr. Um genro sugeriu: põe-se um livro de 
cheques e ele levanta o que quiser.

“Como é difícil – lembra-nos Jesus – um rico entrar 
no Reino de Deus. É mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha que um rico entrar no Reino de 
Deus”. Somos ricos no mau sentido se temos o coração 
apegado ao muito ou ao pouco que possuímos.

Vivemos a pobreza se procuramos usar os bens que 
Deus nos deu para as nossas necessidades e para bem 
dos que nos rodeiam. Se procuramos com o nosso di-
nheiro praticar generosamente as obras de misericórdia 
corporais e espirituais. Iremos encontrar no outro mundo 
somente o que tivermos dado.

Vivemos a pobreza evangélica se evitamos gastos 
inúteis, se procuramos que durem as coisas que usamos, 
se procuramos poupar e não comprar tudo o que atrai 
os nossos olhos.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Das catequeses do Papa Francisco sobre a Pandemia (2020)

“Curar o mundo”
A pandemia acentuou a difícil situação dos pobres e 

o grande desequilíbrio que reina no mundo. E o vírus, 
sem excluir ninguém, encontrou grandes desigual-
dades e discriminações no seu caminho devastador. 
E aumentou-as!

Portanto, a resposta à pandemia é dupla. Por um 
lado, é essencial encontrar uma cura para um pequeno 
mas terrível vírus que põe o mundo inteiro de joel-
hos. Por outro, devemos curar um grande vírus, o da 
injustiça social, da desigualdade de oportunidades, 
da marginalização e da falta de proteção dos mais 
débeis. Nesta dupla resposta de cura há uma escolha 
que, segundo o Evangelho, não pode faltar: é a opção 
preferencial pelos pobres. E esta não é uma opção 
política; nem sequer uma opção ideológica, uma opção 
de partidos. A opção preferencial pelos pobres está no 
centro do Evangelho. E quem a fez primeiro foi Jesus; 
ouvimos isto no trecho da Carta aos Coríntios, lido no 
início. Ele, sendo rico, fez-se pobre para nos enriquec-
er. Fez-se um de nós e por isso, no centro do Evangelho, 
no centro do anúncio de Jesus, há esta opção.

O próprio Cristo, que é Deus, despojou-se, fazen-
do-se semelhante aos homens; e não escolheu uma vida 
de privilégio, mas escolheu a condição de servo (cf. Fl 2, 
6-7). Aniquilou-se a si mesmo fazendo-se servo. Nasceu 
numa família humilde e trabalhou como artesão. No 
início da sua pregação, anunciou que no Reino de Deus 
os pobres são bem-aventurados. Estava no meio dos 
doentes, dos pobres e dos excluídos, mostrando-lhes 
o amor misericordioso de Deus. E muitas vezes foi 
julgado como homem impuro, porque cuidava dos 
doentes, dos leprosos, que segundo a lei da época, 
eram impuros. 

Vigília Missionária Arciprestal
“Não podemos calar o que vimos e ouvimos” 

é o tema deste Outubro Missionário deste ano.
Estamos todos convocados para a Vigília Mis-
sionária Arciprestal na próxima sexta-feira, 
dia 15, este ano na igreja Matriz de Esposende, 
pelas 21h30.

O Ofertório habitual para as Missões será 
feito nas eucaristias do próximo fim de semana 
em que se celebra o Dia Mundial das Missões 
(3.º Domingo de Outubro).

É também a altura mais propícia para ad-
quirirmos o Almanaque ou o Calendário das 
Missões – uma outra forma de ajudar as missões.

Início da Catequese (Gemeses)
A comunidade paroquial de Gemeses vai dar ini-

cio a um novo ano de Catequese no próximo sábado, 
dia 16, com a eucaristia pelas 18h00.

Pede-se a presença de todos os catequizandos 
e pais. No final da missa haverá reunião com os 
catequistas e pais, para dar informações sobre os 
respetivos grupos.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

 Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário familiar.



— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda dos Santos Barbosa e marido
— Domingos Pereira Gomes
— Júlia Gonçalves da Costa, marido e filhos
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Amélia Pontes Miranda 
— Maria Azevedo Martins
— Rosa Mendanha da Cruz
— Salvador Gomes da Silva e esposa (mc filho Albino Silva)
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Encerramento do Lausperene
— Santíssimo Sacramento
— Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho
— Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
— António Alves Ribeiro e Ana Domingues do Norte
— Armando Campos Seara e Maria Rosália Ribeiro 

Ferreira
— Delfim Barros Gonçalves Reale sogros
— Emílio Martins Fernandes do Monte e Zcarias Pires 

Lopes Moreira
— Eugénia Fernandes Dias Hipólito e família
— Manuel Alves da Quinta e esposa
— Manuel Fernandes Dias e esposa Beatriz Gonçalves 

Ribeiro
— Manuel Maria Gomes Igreja
— Manuel Ribeiro Dias
— Maria Alice Farinhas da Costa Inês
— Maria Auxilia Moreira Domingues e Joaquim Fontão 
— Maria Barros Monte, Adelino Barros Monte e es-

posa
— Maria dos Anjos Ribeiro Dias
— Maria Emília da Fonte Pereira
— Maria Gomes Correia
— Zacarias Cardoso Martins 
21h00 – paróquia de Fão
— Procissão de Velas da igreja Matriz para a Capela
Quinta-feira  14 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Armando Barbosa e esposa
— Virgílio de Jesus Loureiro e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Amélia Pires Boaventura
— Auguto Rafael Couto da Costa, avós e tios
— Balbina Ferreira Afonso e familia
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Laurnda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel da Silva Penteado e pais
— Manuel de Jesus da Silva e familia
— Maria Barbosa
— Maria de Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Maria Nova Queirós, pais e irmá
— Nuno Tiágo Brás de Sá e mãe
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
— Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— José Pimenta da Silva, pais e sogro
— Maria Celeste de Oliveira
— Vitor Silva

Segunda-feira 11 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Luis Quinta
— Rosa Vieira Gomes
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Ação de Graças ao Senhor Bom Jesus
— Adelaide Campos Gonçalves e Pais
— Gaspar Gaifém Herdeiro e avós
— Jacinta Gaifém Campos, pais e família
— Maria Fernandes da Venda, pais e sobrinho Manuel
Terça-feira  12 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Anselmo Novo
— António Gomes da Silva Torres e família
— Isolina Fernandes Igreja
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Almas do Purgatório
— António Bento Queirós e familia
— António Fernando Cardoso Pires
— João da Silva Fortunato Boaventura e família
— José Manuel Gonçalves da Costa e Slva, pais e sogros
— Manuel da Silva Sá e Maria Penteado
— Manuel Pires da Rocha, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
— Maria Alves Ferreira, marido e filho
— Maria Augusta Marques da Silva e família
— Maria da Silva Cruz e filho
— Nuno Filipe Boaventura e Sá, e avós
— Olivia Barbosa, marido e irmãos
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
— Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Abertura do Lausperene até às 22h30
— Santíssimo Sacramento
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Arlindo Vasco de Barros
— Aurélio Lopes Figueiredo e família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Barbosa da Silva e filha Carla
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Alves do Paço, esposa e família
— Louvor a Senhora de Fátima
— Manuel de Miranda
— Rita Fernandes da Costa
— Rosa Moreira da Silva Barreira, marido e genro
21h00 – paróquia de Fão
— Procissão de Velas da Capela para a igreja Matriz
Quarta-feira 13 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Beata Alexandrina de Balasar
— Nossa Senhora de Fátima
— Francisco Barbosa de Melo e mãe
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Artur José Fernandes e esposa (mc filha Maria dos Anjos)

16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— S.ta Marinha e S. Bartolomeu dos Mártires
18h00 – igreja matriz de Fão
— S. Paio
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— António Faria Vilas Boas (mc Confraria das Almas)
— Félix de Sá Rosas (mc esposa)
— Joaquim Carvalho Martins
— Joaquim de Faria Batista e pais
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Paulo da Silva Gonçalves
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— José da Conceição Correia (30.º Dia)
— António Fernandes Gonçalves da Torre (1.º aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Margarida Maria Alacoque
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas do Cruzeiro
— António de Matos Ferreira, pais, irmãos, cunhada 

Maria José e restante família
— António Sobreiro (21)
— Avelino Miranda Figueiredo
— José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
— Rosa  Gomes Carreirinha e marido
Domingo           17 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento

Adoração do Santíssimo até às 12h30
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Adelino da Lage Maciel (mc esposa)
— Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos e família
— António Faria Vilas Boas (mc pessoa amiga)
— Eduardo Maciel dos Santos e família 
— José Gonçalves Neiva, esposa e família
— Maria de Jesus Dias Gomes e família (mc filha)
— Maria de Lurdes dos Santos Martins Órfão 
— Porfírio Maciel da Lage (mc Ass. do Sag. Cor. de Jesus)
— Raúl Manuel Carvalho Faria (mc pessoa amiga)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Associados Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa Marques
— Alvarina dos Santos Pereira
— Américo Fiúza da Silva (mc filha Deolinda)
— António de Faria, esposa e filho Adelino (mc neto 

Guilherme)
— Antonio Sobreiro (22)
— Manuel Rodrigues Ferreira
— Rosa Martins dos Santos Portela, pais e irmãos
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e Eduardo Boaventura Rêgo

Sexta-feira 15 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Manuel Gonçalves Cardante e Maria da Glória Cepa 

Abreu Cardante
19h00 – igreja matriz de Fão
— Ação de graças de 49 anos de matrimónio de Aurélio 

Filipe e Alice Filipe
— António dos Anjos Mendanha
— Angelina Mariz Pereira
— Franclim Gaifem Campos e família
— Joaquim Cangostas Ferreira
— Júlio Graça do Vale
— Teresa Alves da Lage
— Ursina Amorim Alves
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Carolina Alves Pontes e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Gonçalves Dourado
— Domingos Pereira Gomes
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Júlia Maciel de Sousa e família
— Manuel Faria Cruz, pais e sogros
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo, marido e filho
— Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
— Maria Santos Dourado, José Gomes Dourado e esposa
— Maria Gomes Miranda e José Joaquim Gomes Dourado
— Maria Helena Fernandes Grilo da Cruz
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Modesto Nascimento Bártolo
— Rosa Cruz Veiga
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho
— António Fernandes Gonçalves da Torre
— Maria Emília da Fonte Pereira
— Manuel Batista Cerqueira, esposa, filho e sogros 

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Vigília Arciprestal pelas Missões
21h30 – igreja Matriz de Esposende

Sábado 16 de outubro 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Filipe Baltazar da Torre
— Manuel de Carvalho Costa
— Nuno Filipe Boaventura e Sá


